
Â'I.I\ DI\ I i RTJIINIAO ()RDINARIA DO C]ONSELHO ESTADUAL DOS

DrRErr'(]:t D^ cFJ NÇA E DO 
^DOLESCENTE 

- CONDECA/SP

Aos oito dius clo rnês dçr janeiro de hurn rnil novecentos e noventa e sete, reuniu'se o8

rnembros rlo Condeca na Rua Antonio rle Gorloy, 122 - 7o andar - sala 74 - Cento,

nesta cnpitnl. l)ru'orrralizzu"nReuniüo Ordinária conl inicio previsto parÊ À§ 13:00 hs,

com a negrrirúe par-rta.: I) Discus,Bão e sprovaçflo da ata anterioç 2) Deliberações; 3)

Infolnes e ngendmrento de reuriôee extraordináriae; 4) Encenunento. Itriciede e

retmião às 13:3(r [s, corrr a presettça dos seguintes con*Íelhe.iros titularvs; Mara

Elaine rle Cn-etro Srunpnic (SCtrBES),, ViryiliaDias Búista (S.E.S); Nivsldo Heredie

(SEC); Elinla -Soalen Hadclarl Fnlqrre (S.E.E,T.); Roçana Martinr de Oliveira (PGE);

Mnrin ('ecllin Mncerlo l,oper (S.li.R.T.); Eloise Nocentini (CRAÀ'II); Ulisses

Guiryel Duarle ((NRII ÍiLrL D; Caçilda Maria Asçiutti (IADES)I Domingos A,

Stgrnto (t\,{l.JníX,ÍR)l NÍarco Artonio Papp (LS.S.P.): Joflo Trevissu Neto (FNT), e

rrç (-.tui.ic llrcir,:.ç |:iutrtit:;ntçs; .Íoflç tle DerJs do Narçimento (C.P.T.); Marco ArrtÔnio

It6iuli (tr.E APAEÍi); Neide rle Almeida Nuner (M.E.N.); Neide C0ndido B. da

Silva (Íi.E.ti.); Neirle de (larvalho (SEC); Aln6lia Jtnko Wattanabe (S.EC'F.B.E.S.)i

Nival«lo per.*irn de Oliveira (S.E.S). Justlftcaram ausâncla conforme o regimento

irúerno os se.quintes çonselheiros: Nlaria do Carmo T. Piunti (A.L.); Ivone Modes

Seralirn (C.R.E.S. Barrcrto§). A Prestdcnte l\[sra iniciou os babslhos com aprovaçâo

da parúa. A Conselheira Caçilda questionou que a temática para disçussüo nâo ostá

clar.a- O ltem I da pautn Íicou prejudicado porque a atn nüo reflete a reuniflo B E§

correçõen ria,l ata.s anteriorer não foram apreoentadan, Íiçando ryrovado pelo

colegiado que n ata deve ser refeita e colocada num modelo umis apropriado n&

próxirna retmião, o Conselheiro Uüsser jtulto çom a SeçretariaBxeçutivn Be reuniram

pal's. rethzer a atn. A Presldente $Iorn psssou pat'Ê o ltem 2 - Delibereções:

c()N{rssÀo un P()IJTTCAS rÚnrtcAs E RELAÇÔES INSTITUCIONAIS. O

Conselheh'o ,lofio de Deru colocou que nüo hô Deliberações, que B Cornissüo

trabalhou mais no serrtido de organizar os doctunontos, Iicando pars a próxima

reuniüo o cl'onogr'flnlfl e agendn «las stividades, sssiür como a proposte de bsbslho

palrr. 1997, sçndo que Br!a.(-lçrnirrão erta kabalhandç bem mantendo a Çoordenação.

CCIMISSÃ.O nr Or\E.\NTIA DOS DIRETTOS - o Conselhelro l\lvoldo lleredla
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coloc'a (lun a maioria don membros eflo novog, de Be rever fl comporiçflo da

Cornissflo. O Conselhelro .IoÍIo Trevlsnn quentiona a 8u& coordmaçüo, porque de

fato n conrinsâo qusse nflo existiu. que havia pouquÍssimos B pouçs participação dor

rnenrbros e fnlta de interesse rlo Conselho para com este Comissüo. HÍ[ necessidede

rle se rever o papel e o objetivo rlesta Comissâo. A Preridurte Mara çoloçn qus B

consel5*ir.a putricia propõe unr convênio corl a Procursdoria Geral do Estsdo Prs

ençaminhamento tle saso,§ rle violação de direiton da criurça e do adolescente,

potlendo ser corn n Ctonrisn{lo de Direitos. A COIIIISSÁO DE COMUNICAÇÃO,

F()RMAç:ÁI; E plisQl"tlíjA - il consethú'a Mara coloca que a comissão nüo

estRvn corlpleta e jí ngendarorn urrn próximo rermiüo pora deÍinir n Coordensçâo dg

Cominsão. Foi elaborarlo um agenclarnento de prioridader para o primeiro kimeste,

bnnea«lo rro plnno de AçÍ1o gslgiparâ isto algurnas ações forant deÍinidas; concluir o

folder 0 o irr[orrnativo corn o objetivo de diwlgar o ECA o implantaçâo dos

Conselhos. porticipar de eventos: o Conselho nerá convidado psra participar no mês

6e nrarço clo Ençonho çom as primeirar dunas do Estado, a Seçretria de Governo,

cerlerá uma da stand don Conselhos. A Comissüo deÍiniu divulgar o Coneelho negte

evenlo. Foi qrrestiorra{o pelo Conselheiro UlisBeB I participaçflo nesto Ençontro nos

eeguigtes aspectos: Este Conselho tem deternrinaçflo federal e nüo poderô 8er

çonfirndido com ouhor Clonnelho*; r;ual objetivo do Ençontro; o fórum é question*vel

porque deverlanros estar discutindo com B comunidade, numa discussüo meis

profirnda sobre o C.lonselho, para qual o ano tle 1997, os mtmicipios po§8aln ser

atencliclos coul nlellos trurocraciq serú. necessárin uma peequisa da legisleçüo exigida

pelo Erlatlo. infonnou que oB rnunicipior rente difiçuldade para roliçitr oB re§ttrEoB

peln quantidn«l* de «locurnentor exigidor, nüo podemos corúndir estB Conselho cOm

o (lonsellro de Asrirtênçia Social, que devemos reforçar o Coneelho Municipal nos

cliÍbrentes rmnriclpios. porque este papel é que estó em jogo. A Coruelhera Neide

Cfur6irlo çoloça que hoje ar lrrinreiran rlarnar tem uma proporta de trabalhoa mais

sério, com responnâbiliclntle, geralrnente ocupam a Secretaria da Promoçüo Social.

Fiçou sorro lrroposta. trtmcar rnniores infornrações sobre o Enconkor qlle a

participaçflo é irnportonte, mas que deverá haver unra discussflo ntais profiürde sobÍt

o «rbjetirro, o çorno. o quer qrral papel deste Conselho no Ençonho. COMISSÂO DE
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IrtND(:), I{NANtlAíi E r rRr;:614ENTt.l - a Conselhoira Rosana çoloça quo howe

faltn rle quónrrrr. nflo clelibernrnnr nncln. Íizeram unt levantamento sobre a eituaçfio dos

processor tle 1995 e tlos proces.sos de 1.996, O Conselheiro [Jlissot faz um históriço

«lo nlduuento dor procerlaoír de 199-5 para repasse de verba e que em 3l/12/96 foi

refeito o oflçio para fiçar no segrndo ano çonseçtúivo çomo restos fl pagar. Og

lrullcipios que ficu'am pre.iuclicndos foram: Itsrsré, Cs.sa Brartc4 Disdens, Assir,

Santon, Barreton. Aclamantina, Capão Bonito, Sflo Joné do Rio Preto, e Sauto André.

trm r.elaçfto âon processos de 1996 a comissâo trúalhou rduemente para que o

enrperúo ee rlesne rle açordo sorn a orgnnizaçâo admininkntiva do Govemor que tiúa

corrro pr6zo finnl clia L4 ll/g6. Mas por algumss razôes que nâo se conhecetn o

empeúo, só se deu em 06/l?/96 e o dinheiro nâo foi repassado aos 34 municÍpios.

Ficou como grrollonto rla Clorrrissáo, a necessidade de ume reuniüo urgente pare

ver-iÍicar se existe alguénr ou rrn órgão responsável por este úsurdo adminishativo,

e que llossg ser executaclo por urlÍr açflo judicial porque tem diúeiro previsto no

orçarnento. euestionor.l-Ee esta difiçuldade de repasne de verba, 8ua repercunsãot

ocnrionnndo rlescrédito do Conselho perante of, mrurÍcipior. A Preslüemte Merr

rugeri conro llroponta parn a (lornissflo. revor oB doctmentor exigidos em 1996, mas

a Conselhel.n Elolsn colocn enta exigência educn os municípios, no sentido de estsr

br-rsçzurclo rnel6oren infonnnç$er, e que esten devem fazer denúnçiaE no Ministério

púLrlico. câso o CONDECA nâo repasse a verüa do orçamento. A8 Comissües

rleverão tlefinir aB coor(lenaçõer no prazo de 15 dian, para sgrem publicado§ em

D.O.E. e pa pr.óxinrn reuniflo deverüo apresentar egendarnento e cronogreme sté o

final qlentn gertfto, ttem 3 da par:ta: informen e ryendamento de reuniflo. À Presidcntç

Mnrn inforrna que c«lnÍbrme proposto o ano pareado congultou o CONSEAS PARA

agen4ar- sma returillo cor$unta çom o Conselho da Aseist$ncia Social, o Preeidente

responcleu nos corrvidürclo para participor da sua reuniflo ordinárin deste mês na

próxirna terça-feira. () Conselheiro Ulis§gs sonsidera necesrário aprofirndar or temas

poin rlevenros ter rnuito claro B8 diferenças en[e estes Conselhos, foi proporto

prepirar ssta reunião, quo a COMISSÂO DE POIITICAS PÚBLICAS deve lovantr

os porrtos enl conlurn psra unta açflo em coqirnto, que deveró ser spresentedo no dis

O5/0t/97 na reunifio ortlinária A Presidemte Mara çobrou da Comisnâo que foi
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fonnaqla na (iltirrra reunião, o pareçBr sotrre a Rssolução no 169, de 20/ll/96, da

Secretm'in de Estnrlo dn Educnçflo. referente n rnodiÍicaçflo do artigo 8o, que bata do

alr.rno que lrntralha. A Clonselheira Eloisa informa que a Cominsflo nâo re reuniur ltr88

colno t inrportarúe que o Conselho terüa este pü'ecer, apessr do tempo iâ
decoçorrirlo. íica portanto, püâ a (lomisrão de Polítiças Públicas, apresentar este

pil'ecer Bté o pr'óxinrn reruriâo ordinár'ia A Presldente Mnra informe que o

C()NANDÂ vni realizar em agosto de 1997 a Conferênçia Naçional dos Direitos ds

Criarrça e do Adolescente e que deverá ocorrer até o die 02107/97 a Conferêncie

Estarlual e a Clorferência IUurricipal até o clia 30/05/97. A COMISSÂO DE

poLÍTtcAS pUBLICAS E REI-AÇÕES INSTITUCIoNATS deverá apresedar umÊ

proponta 6e çorlo realizar enta Confer6nçin, qual objetivo, partiçipaçâo, ets. A Mesa

Diretora panrnr'á pnra n Comirrâo a.s orientações do CONANDÀ informa tembém

sot re a pallicipaçÍto tla Conselheira Eloisa Nocontini, que deveris reprsBentar o

Colselho nrull eyento no nrunicipio de Tietê e que por razôes eúninisbativas do

Conselho, não foi posrÍvel chegar a tempo e ente teve que Ber çançel8do no dia. O

Conrelho Municipal de 'I'iête nrnndou tun oÍlcio lamentando o oconido e solicitando

para reny.x'ciu' novarnente o Evento e pedindo informaçõer sobre o Fundo, apo8ar da

rel)er.c1Ênflo negntiva do fnto pm'n n Coneelheirn Eloien a organizaçflo do Evento

entenrlen qr.re s falha foi do setor adminietrativo do Conselho. O Conselhciro [Jlfuro,

se ururifesta estil' nruito desânillrsdo com este Conrelho, relatando ef diÍiculdades

nog segui11tes aspectos: an atas não corresponde ao que açonteçeu de fato no

Conselho; há tun telefone novo e a meioria dos conselheiros descoúecem; em

relação ao firndo apesar do trnbalho de kês anor do Conselho, çontinuunoB na estaça

z,ero; oB conselheiros descorilrecem o que se passa no Conselho com oxomPlo: es

çomisr6es tçm tun kabalho isolado, não existsm informaç0es do que Be reçebe e do

que sni, nüo se sabe se a Mesa Diretora se reúne ou nflo; o documento da reuniâo de

integlnção (Lnrão Mesquita), nflo correspondo e da a impressãode que não 8e

ententleu narla dn rerurifio; a comissâo eobre educaçâo (reroluçüo Ílo 169, de

20/ll/96) proposta l,arn dar o pnreser nâo se reuniu, portanto o resultfldo á zero; não

foi aceito pela Mesa Diretora proposta de reuniüo exhaordinária; nüo se sabe como E

Seçrelária Exeçutiva se rçlaçiona çom a neçrstaria do Conrelho; o Conselheiro re
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retirou cla cornirsão elritoral, (indicurdo para substifuí-lo o Conselheiro Papp)

porque o docunrento proposto pnro clelibernçfro foi aprovado etn Aesembléia e que

pars prrhlicação em D.().8. teve que ssrescentar a palawa acompanhará, no artigo 2o,

parógralb prinreiro. BeÍn unla.iuttiÍicativa por parte de quem alterou o documento; o

carlerno rlo'katralho húanlil não corrorponde o que realmente foi o Seminário, Iicou

falturdo nlgtunns falasl o hol'ár io das reuniões ordinf ias deverá ser revisto porque

ar Comisrüer estão habalhanclo de uma maneira que deixa muito a derejar, e que está

previsto rro Regirnento a .r\ssembléia Anual de Prestaçâo de Contas que deverá ser

lrelsarla lrara o lnên de nrarço, À Prosidemte Mara çoloça que em relaçflo a reunião

extr.norclinf ia propostn por un ,gupo de Conselheiros, sobre a irrtegraçflo enhe os

conrelheiros çoloca que çonnultou individualmente ester Conselheiror robre a

prollontn tle «lala por Íhx, connider'mtlo a agenda do lmflo Mesquits, e que mantevs I

data anteriomrerrte agendada, çontrideranclo a participaçflo de todos, coloca çomo já

hnvin cornentodo com o rlonselheiro Ulisses que o problema foi a fnlha de

çomrrniçação aJirrnanqlo qr,re isso nflo main oçorrerá. Ern relação a Deliberaçflo no 10,

referenre n eleiç{lo, n nlteraçílo foi feíta após consulta n Conselheirn Elisebete Sato

que acatou a prolrosta da Assessoria JurÍdiça do Palácio. A Consclhoira Cacildr

coloca que frcou totnlmente «lesinfonnada por que a Secretaria do Conselho, nflo

ençanrinlou nenlnun nraterial, enqunnto estava de licença e çom isto nflo foi poreÍvel

Ecolll]srilrar os tlabalhos do Conselho. Enr releçflo e dinânrice dos trúalhos propÔs

alteraçflo, para que aB reuniões dan çomissõer fossem independentos do dia ds

Deliberações, porque nflo se tem aprofirndantento de neda e nem Deliberaçüo.

Qr.rentionou a l\{ena Diretorn que n Deliberaçâo rf 3, no rentido de ençamiúar oflçio

as Secretarias de Estado. cobrando o envio dos planos de trebalho relacionados a

criança o atlolesçenle, asnirn çomo a avaliação dos habalhos do ano pas§ado. A

conselheira propõe unrns nricro avaliaçâo dos h'úalhos do seÍnesbe passado, lma

auto avaliação pars a Assenrbléia Amral de Prestação de Corúar. A Presidcntc Mara

infonna qlte on otlcios já forarn enviados er Secretarias de Egtado no sentido de

solicitar oB planos cle açÕes e a dotaçflo orçamentária para o ano de 1997. O

Conselhelro flllsses propõe que o documento que relata a reunieo de integruçüo cont

Innâo I\{erquita, seja analinarlo por todon oB çonrelheiror, poin ente nflo reflete a
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ritlueza rla reunião ou não foi compreendido por todor e que o Poder Públiso Íhça

1u1n re\,,isfto pois n ele foi dirigido no poder BovernaÍnental. A Presldente Mara

nolicitou ao (-lorrnelheiro Lllinnen que posra enkegar aB motaçõer que fez no

docpprepto nlnterr. «lo ncordo qrre foi condiçâo para os tt'Ebalhos sté o Íinal deste

geslâo. (l Conselheiro .Iofio de Deus fala sobre o osforço para fazer a§ çoisa

crulirilror-egl e que foi assurnido pelo Pocler Público; propõe uma avaliaçfro por

escrito do nonso habalho e alEmr comportamentor dertes atorer nerte çenário e viçe-

versa pals a próxirna gertflo, para que a Secretária oeral posse melhomr e redeçâo

do rlenlpo. Narla nrais lravendo a Ber tratado, enserrou-Be a reurião da qual foi por

nrirn Vir;rilis Dins Balisto. lnvroda esta sta que spós leitura e nprovaçflo serú

nrninatln pela Presitlertte.
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